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RESUMO

A dioctofimatose é causada pelo nematódeo Dioctophyme renale (D. renale), um parasito zoonótico, de 
medidas exuberantes e predileção pelo rim direito de carnívoros. Frente à ineficácia dos tratamentos antiparasitários con-
vencionais, tem como terapia principal a nefrectomia do rim afetado. Ainda que infrequentes, as nefrectomias laparoscó-
picas já foram descritas no tratamento da infecção. O presente estudo avaliou os registros hospitalares de 15 nefrectomias 
laparoscópicas direitas em cães parasitados por D. renale, realizados em sete hospitais veterinários brasileiros. Nenhum 
paciente tinha raça definida e as fêmeas foram mais afetadas (n = 10/15). Dentre os sinais clínicos relacionados à parasitose, 
apenas a hematúria foi relatada (n = 4/15). O acesso abdominal minimamente invasivo foi realizado com diferenciação 
entre o posicionamento dos portais, sendo mais frequente o uso de 3 portais no flanco direito (n = 11/15). Também foi 
descrito o uso de um portal próximo à cicatriz umbilical e os demais no flanco direito (n = 3/15) e todos os portais em 
linha média (n = 1/15). Também foi registrado o uso de almofada em forma cilíndrica posicionada abaixo do flanco dos 
pacientes, para melhor exposição das estruturas renais. Todos procedimentos seguiram com dissecção e identificação das 
estruturas renais (artéria, veia e ureter), com posterior hemostasia. Para tanto, foram utilizados clipes de titânio (n = 14/15) 
e selador vascular LigaSure™ (n = 1/15). O rim contendo os parasitos foi removido da cavidade abdominal pelo acesso 
de um dos portais de videocirurgia, em alguns casos com auxílio de saco extrator de tecidos (n = 10/15). Após remoção, 
os parasitos foram identificados, com quantidade variando entre um e cinco, com tamanho entre 12.5 e 112 cm. A terapia 
cirúrgica foi eficaz em todos os pacientes, com completa remoção do rim afetado e parasitos. Ainda, foi possível remover 
parasitos livres da cavidade abdominal quando necessário. A nefrectomia laparoscópica é um procedimento complexo, 
porém exequível, benéfica e curativa em casos de dioctofimatose renal canina. 
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